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Invocações ao Santíssimo Redentor

	Alma de Cristo, santificai-me. 

	Corpo de Cristo, salvai-me.

	Sangue de Cristo, inebriai-me. 

	Água do lado de Cristo, lavai-me. 

	Paixão de Cristo, confortai-me. 

	Ó bom Jesus, ouvi-me.

	Dentro das vossas chagas, escondei-me. 

	Não permitais que me separe de Vós.

	Do espírito maligno, defendei-me. 

	Na hora da minha morte, chamai-me. 

	E mandai-me ir para Vós,

	para que Vos louve com os vossos santos,

	por todos os séculos dos séculos. Amém.

	 

	Oração a São Miguel Arcanjo

	São Miguel Arcanjo, defendei-nos no combate, sede o nosso refúgio contra as maldades e ciladas do demônio. Ordene-lhe Deus, instantemente o pedimos, e vós, príncipe da milícia celeste, pela virtude divina, precipitai no inferno a satanás e a todos os espíritos malignos, que andam pelo mundo para perder as almas. Amém

	 

	Oração a São Miguel Arcanjo (latim)

	Sancte Michael Archangele, defende nos in praelio; contra nequitiam et insidias diaboli esto praesidium.Imperet illi Deus, supplices deprecamur: tuque, Princeps militiae caelestis, Satanam aliosque spiritus malignos, qui ad perditionem animarum pervagantur in mundo, divina virtute in infernum detrude. Amen

	 

	Oração a Jesus Crucificado

	Eis-me aqui, ó bom e dulcíssimo Jesus! De joelhos ante a vossa divina presença, eu Vos peço e suplico, com o mais ardente fervor de minha alma, que Vos digneis gravar em meu coração profundos sentimentos de fé, de esperança e de caridade, de verdadeiro arrependimento de meus pecados e vontade firmíssima de me emendar, enquanto com sincero afeto e íntima dor de coração considero e medito em vossas cinco chagas, tendo bem presentes aquelas palavras que o Profeta Davi já dizia de Vós, ó bom Jesus: Trespassaram as minhas mãos e os meus pés, e contaram todos os meus ossos.

	 

	Oferecimento de si mesmo

	Tomai, Senhor, e recebei, toda a minha liberdade, a minha memória, o meu entendimento e toda a minha vontade. Tudo quanto tenho e possuo de Vós o recebi. Por isso a Vós, Senhor, o entrego e restituo para que disponhais de tudo segundo a vossa vontade. Concedei-me somente o vosso amor e a vossa graça, que isto me basta, e não desejo outra coisa da vossa misericórdia infinita.

	 

	Oração à Santíssima Trindade

	Santíssima Trindade, Pai, Filho, Espírito Santo, adoro-Vos profundamente e ofereço-Vos o Preciosíssimo Corpo, Sangue, Alma e Divindade de Jesus Cristo, presente em todos os sacrários da terra, em reparação dos ultrajes, sacrilégios e indiferenças com que Ele mesmo é ofendido. E pelos méritos infinitos do seu Santíssimo Coração e do Coração Imaculado de Maria, peço-vos a conversão dos pobres pecadores.

	 

	Eis-me aqui

	Eis-me aqui, Senhor, ó bom e dulcíssimo Jesus! De joelhos me prostro em vossa presença e vos suplico com todo o fervor da minha alma que vos digneis gravar no meu coração os mais vivos sentimentos de fé, esperança e caridade, verdadeiro arrependimento de meus pecados e firme propósito de emenda, enquanto vou considerando, com vivo afeto e dor, as vossas cinco chagas, tendo diante dos olhos aquilo que o profeta Davi já vos fazia dizer, ó bom Jesus: Trespassaram minhas mãos e meus pés e contaram todos os meus ossos (Sl 21, 17).

	 

	Oração à Santíssima Virgem Maria

	Ó Maria, Virgem e Mãe Santíssima, eis que recebi o vosso amadíssimo Filho, a quem concebestes no vosso seio imaculado, criastes e alimentastes em vosso peito, e abraçastes amorosamente. Eis que Vos apresento e ofereço com amor e humildade Aquele que vos alegrava contemplar e que Vos enchia de delícias, para que o aperteis em vossos braços, o ameis em vosso coração e o ofereçais em supremo culto de adoração à Santíssima Trindade, para vossa honra e glória e pelas minhas necessidades e pelas de todo o mundo. Suplico-Vos, piedosíssima Mãe, que me alcanceis o perdão de todos os meus pecados e graça abundante para servir o Senhor desde agora com maior fidelidade; e por último a graça da perseverança final, para que possa louvá-lo convosco pelos séculos dos séculos. Amém.

	 

	Oração a São José

	Ó glorioso São José, Pai e protetor das virgens, guarda fiel a quem Deus confiou Jesus, a própria inocência, e Maria, Virgem das virgens! Em nome de Jesus e de Maria, este duplo tesouro que vos foi tão caro, vos suplico que me conserveis livre de toda a impureza, para que, com alma pura e corpo casto, sirva sempre, fielmente, a Jesus e a Maria. Amém.

	 


Oração de Santo Agostinho

	Senhor Jesus,

	Que eu me conheça a mim e Vos conheça a Vós,

	Que não deseje outra coisa mais do que a Vós;

	Que me despreze a mim mesmo e que Vos ame a Vós;

	Que não atue mais do que por Vosso amor,

	Que me humilhe para que Vós cresçais.

	Que não tenha no meu pensamento outra coisa senão a Vós.

	Que morra para mim mesmo a fim de viver somente em Vós.

	Que receba tudo de Vós.

	Que renuncie a tudo para Vos seguir.

	Que deseje seguir-Vos sempre.

	Que fuja de mim e me refugie em Vós,

	Para ser defendido somente por Vós.

	Que tenha medo de mim, e temor de Vós,

	Para que eu esteja entre os vossos eleitos

	Que desconfie de mim, para não confiar senão em Vós.

	Que queira obedecer somente por Vossa causa;

	Que não me prenda a mais nada do que a Vós;

	Que seja pobre por vossa causa;

	Olhai-me e eu Vos amarei.

	Chamai-me para que eu Vos siga

	E eternamente alcance a felicidade em Vós.

	Amin.

	 

	Oração de São Tomás de Aquino

	Dou-Vos graças, Senhor santo, Pai onipotente, Deus, a Vós que, sem merecimento algum de minha parte, mas por efeito da vossa misericórdia, Vos dignastes saciar-me, sendo eu pecador e vosso indigno servo, com o Corpo adorável e com o Sangue precioso do vosso Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo. Eu Vos peço que esta comunhão não me seja imputada como uma falta digna de castigo, mas interceda eficazmente para alcançar o meu perdão; seja a armadura da minha fé e o escudo da minha boa vontade; livre-me dos meus vícios; apague os meus maus desejos; mortifique a minha concupiscência; aumente em mim a caridade e a paciência, a humildade, a obediência e todas as virtudes; sirva-me de firme defesa contra os embustes de todos os meus inimigos, tanto visíveis como invisíveis; serene e regule perfeitamente os movimentos, tanto da minha carne como do meu espírito; una-me firmemente a Vós, que sois o único e verdadeiro Deus; e seja enfim a feliz consumação do meu destino. Dignai-Vos, Senhor, eu Vos suplico, conduzir-me, a mim, pecador, a esse inefável banquete onde, com o vosso Filho e o Espírito Santo, sois para os vossos santos luz verdadeira, gozo pleno e alegria eterna, cúmulo de delícias e felicidade perfeita. Pelo mesmo Jesus Cristo, Senhor Nosso. Amém.

	 

	Oração de São Francisco

	Senhor, fazei de mim um instrumento da vossa paz; onde houver ódio, que eu leve o amor; onde houver ofensa, que eu leve o perdão; onde houver discórdia, que eu leve a união; onde houver dúvida, que eu leve a fé; onde houver erro, que eu leve a verdade; onde houver desespero, que eu leve a esperança; onde houver tristeza, que eu leve a alegria; onde houver trevas, que eu leve a luz. Ó Mestre, fazei que eu procure mais consolar que ser consolado, compreender que ser compreendido, amar que ser amado. Pois é dando que se recebe, é perdoando que se é perdoado, e é morrendo que se vive para a vida eterna. Amém.

	 

	Oração de São Boaventura

	Trespassai, dulcíssimo Senhor Jesus, a medula de minha alma com o suave e salutar dardo do vosso amor, com a verdadeira, pura e santíssima caridade apostólica, a fim de que a minha alma desfaleça e se desfaça sempre só com o amor e o desejo de Vos possuir; que por Vós suspire, e desfaleça por achar-se nos átrios da vossa casa; deseje separar-se do corpo para se unir a Vós. Fazei que a minha alma tenha fome de Vós, Pão dos anjos, Alimento das almas santas, Pão nosso de cada dia, cheio de força, de toda a doçura e sabor, e de todo o suave deleite. Ó Jesus, a quem os anjos desejam contemplar, tenha sempre o meu coração fome de Vós, e o interior da minha alma transborde com a doçura do vosso sabor; tenha sempre sede de Vós, fonte de vida, manancial de sabedoria e de ciência, rio de luz eterna, torrente de delícias, abundância da Casa de Deus; que Vos deseje, Vos procure, Vos encontre; que para Vós caminhe e para Vós chegue; que em Vós pense, de Vós fale, e todas as minhas ações encaminhe para a honra e glória do vosso nome, com humildade e discrição, com amor e deleite, com facilidade e afeto, com perseverança até o fim; para que Vós sejais sempre a minha esperança, meu gozo, meu descanso e minha tranquilidade, minha paz, minha suavidade, meu perfume, minha doçura, minha comida, meu alimento, meu refúgio, meu auxílio, minha sabedoria, minha herança, minha posse, meu tesouro, no qual estejam sempre fixos e firme e inabalavelmente arraigados a minha alma e o meu coração. Amém.

	 

	Oração do Papa Clemente XI

	Senhor, creio em Vós, fazei que creia com mais firmeza; espero em Vós, fazei que espere com mais confiança; amo-Vos, aumentai o meu amor; arrependo-me, avivai a minha dor.

	Adoro-Vos como primeiro princípio; desejo-Vos como último fim; exalto-Vos como benfeitor perpétuo; invoco-Vos como defensor propício.

	Dirigi-me com a vossa sabedoria; atai-me com a vossa justiça; consolai-me com a vossa clemência; protegei-me com o vosso poder.

	Ofereço-Vos os meus pensamentos, para que se dirijam a Vós; minhas palavras, para que falem de Vós; minhas obras, para que sejam vossas; minhas contrariedades, para que as aceite por Vós.

	Quero o que quereis, quero porque o quereis, quero como o quereis, quero enquanto o queirais.

	Senhor, peço-Vos que ilumineis a minha mente, inflameis a minha vontade, limpeis o meu coração, santifiqueis a minha alma.

	Que me afaste das faltas passadas, rejeite as tentações futuras, corrija as más inclinações, pratique as virtudes necessárias.

	Concedei-me, Deus de bondade, amor por Vós, ódio por mim, zelo pelo próximo, desprezo pelo mundano.

	Que saiba obedecer aos superiores, ajudar os inferiores, acolher os amigos, perdoar os inimigos.

	Que vença a sensualidade com a mortificação, a avareza com a generosidade, a ira com a bondade, a tibieza com a piedade.

	Fazei-me prudente nos conselhos, constante nos perigos, paciente nas contrariedades, humilde na prosperidade.

	Senhor, fazei-me atento na oração, sóbrio na comida, perseverante no trabalho, firme nos propósitos.

	Que procure ter inocência interior, modéstia exterior, conversa exemplar, vida ordenada.

	Que lute por dominar a minha natureza, fomentar a graça, servir a vossa lei e obter a salvação.

	Que aprenda de Vós como é pouco o terreno, como é grande o divino, como é breve o tempo, como é duradouro o eterno.

	Fazei-me preparar a morte, temer o juízo, evitar o inferno e alcançar o Paraíso. Por Cristo Nosso Senhor. Amém.

	 

	Ladainha da Humildade

	Ó Jesus, manso e humilde de coração, ouvi-me. 

	Do desejo de ser estimado, livrai-me, ó Jesus. 

	Do desejo de ser amado, livrai-me, ó Jesus. 

	Do desejo de ser conhecido, livrai-me, ó Jesus. 

	Do desejo de ser honrado, livrai-me, ó Jesus. 

	Do desejo de ser louvado, livrai-me, ó Jesus. 

	Do desejo de ser preferido, livrai-me, ó Jesus.

	Do desejo de ser consultado, livrai-me, ó Jesus. 

	Do desejo de ser aprovado, livrai-me, ó Jesus.

	Do receio de ser humilhado, livrai-me, ó Jesus. 

	Do receio de ser desprezado, livrai-me, ó Jesus. 

	Do receio de sofrer repulsas, livrai-me, ó Jesus. 

	Do receio de ser caluniado, livrai-me, ó Jesus.

	Do receio de ser esquecido, livrai-me, ó Jesus. 

	Do receio de ser ridicularizado, livrai-me, ó Jesus.

	Do receio de ser infamado, livrai-me, ó Jesus. 

	Do receio de ser objeto de suspeita, livrai-me, ó Jesus.

	Que os outros sejam amados mais do que eu, Jesus, dai-me a graça de desejá-lo. 

	Que os outros sejam estimados mais do que eu, Jesus, dai-me a graça de desejá-lo. 

	Que os outros possam elevar-se na opinião do mundo, e que eu possa ser diminuído, Jesus, dai-me a graça de desejá-lo.

	Que os outros possam ser escolhidos e eu posto de lado, Jesus, dai-me a graça de desejá-lo. 

	Que os outros possam ser louvados e eu desprezado, Jesus, dai-me a graça de desejá-lo. 

	Que os outros possam ser preferidos a mim em todas as coisas, Jesus, dai-me a graça de desejá-lo. 

	Que os outros possam ser mais santos do que eu, embora me torne o mais santo quanto me for possível, Jesus, dai-me a graça de desejá-lo.

	 

	Oferecimento ao amor misericordioso

	Pai Santo, pelo Coração Imaculado de Maria, eu Vos ofereço Jesus, vosso Filho muito amado, e me ofereço a mim mesmo n’Ele, por Ele, e com Ele, por todas as Suas intenções e em nome de todas as criaturas

	 

	Palavras de São Josemaria

	*       Dá-me, Jesus, um Amor qual fogueira de purificação, onde a minha pobre carne, o meu pobre coração, a minha pobre alma, o meu pobre corpo se consumam, limpando-se de todas as misérias terrenas... E, já vazio todo o meu eu, enche-o de Ti: que não me apegue a nada daqui de baixo; que sempre me sustente o Amor.

	*        “Jesus, que o meu pobre coração seja horto selado; que o meu pobre coração seja um paraíso, onde vivas Tu; que o meu Anjo da Guarda o guarde com espada de fogo, e com ela purifique todos os afetos antes de entrarem em mim; Jesus, com o divino selo da tua Cruz, sela o meu pobre coração”.

	*       Não te digo, Senhor, que me tires os afetos - porque com eles posso servir-te -, mas que os acrisoles.

	*       Tu és tudo para mim: serve-te de mim como quiseres! 

	*       Jesus, guarda o nosso coração! Um coração grande, forte, terno, afetuoso e delicado, transbordante de caridade para contigo, a fim de servirmos a todas as almas.

	*       E nós, despedaçada de dor a alma, dizemos sinceramente a Jesus: Sou teu, e entrego-me a Ti, e prego-me na Cruz de bom grado, sendo nas encruzilhadas do mundo uma alma que se entregou a Ti, à tua glória, à Redenção, à corredenção da humanidade inteira.

	*       Senhor, espero em Ti; adoro-te, amo-te, aumenta-me a fé. Sê o apoio da minha debilidade, Tu, que ficaste na Eucaristia, inerme, para remediar a fraqueza das criaturas.

	*        Domine, tu scis quia amo te! - Senhor, Tu sabes que eu te amo! Quantas vezes, Jesus, repito e volto a repetir, como uma ladainha agridoce, essas palavras do teu Cefas: porque sei que te amo, mas estou tão pouco seguro de mim!, que não me atrevo a dizer-te isso claramente. Há tantas negações na minha vida perversa! Tu scis, Domine! - Tu sabes que te amo! - Que as minhas obras, Jesus, nunca desdigam destes impulsos do meu coração”.

	*        Senhor, Tu me colocaste aqui, Tu me confiaste isto ou aquilo, e eu confio em ti. Sei que és meu Pai, e sempre vi que as crianças confiam absolutamente em seus pais. 

	*       Senhor! Concede-me que eu seja tão teu que não entrem em meu coração nem sequer os afetos mais santos, se não for através do teu Coração chagado.

	*       Senhor, que eu veja com teus olhos, que eu fale com as tuas palavras, que eu ouça com os teus ouvidos, que eu trabalhe com as tuas mãos, que eu queira com a tua vontade, que eu ame com o teu coração.

	*       Dizes que na ação de graças, depois da Comunhão, a primeira coisa que te vem aos lábios, sem o poderes evitar, é a petição: - Jesus, dá-me isto!; Jesus, aquela alma; Jesus, aquela atividade...
Não te preocupes nem te violentes; não vês que, sendo o pai bom e o filho criança simples e audaz, o garotinho mete as mãos no bolso do pai, à procura de guloseimas, antes de lhe dar o beijo de boas-vindas? - Então...

	 

	Rei, Médico, Mestre, Amigo

	O Espírito Santo não dirige as almas em massa, mas em cada uma infunde propósitos, inspirações e afetos que a ajudarão a reconhecer e a cumprir a vontade do Pai. Penso, não obstante, que em muitas ocasiões o nervo do nosso diálogo com Cristo, da ação de graças após a Santa Missa, pode ser a consideração de que o Senhor é para nós Rei, Médico, Mestre e Amigo.

	É Cristo que passa, 92

	É Rei e anseia por reinar em nossos corações de filhos de Deus. Mas não imaginemos reinados humanos; Cristo não domina nem procura impor-se, porque não veio para ser servido, mas para servir.

	Seu reino é a paz, a alegria, a justiça. Cristo, nosso Rei, não espera de nós raciocínios vãos, mas fatos, porque nem todo aquele que diz Senhor! Senhor! entrará no reino dos céus; mas o que faz a vontade de meu Pai que está nos céus, esse entrará.

	É Médico e cura o nosso egoísmo se deixarmos que a sua graça penetre até o fundo da alma. Jesus advertiu-nos que a pior doença é a hipocrisia, o orgulho que leva a dissimular os pecados próprios. Com o Médico, é imprescindível que tenhamos uma sinceridade absoluta, que lhe expliquemos toda a verdade e digamos: Domine, si vis, potes me mundare, Senhor, se quiseres - e Tu queres sempre -, podes curar-me. Tu conheces a minha debilidade; sinto estes sintomas e experimento estas outras fraquezas. E descobrimos com simplicidade as chagas; e o pus, se houver pus. Senhor, Tu que curaste tantas almas, faz com que, ao ter-te no meu peito ou ao contemplar-te no Sacrário, te reconheça como Médico divino.

	É mestre de uma ciência que só Ele possui: a do amor a Deus sem limites a Deus e, em Deus, a todos os homens. Na escola de Cristo, aprende-se que a nossa existência não nos pertence. Ele entregou a sua vida por todos os homens e, se o seguimos, devemos compreender que também nós não podemos apropriar-nos da nossa de maneira egoísta, sem partilhar das dores dos outros. Nossa vida é de Deus e temos que gastá-la ao seu serviço, preocupando-nos generosamente com as almas e demonstrando com a palavra e o exemplo a profundidade das exigências cristãs.

	Jesus espera que alimentemos o desejo de adquirir essa ciência, para nos repetir: Quem tiver sede, venha a mim e beba. E respondemos: ensina-nos a esquecer-nos de nós mesmos, para pensar em Ti e em todas as almas. Deste modo, o Senhor nos levará para a frente com a sua graça, como quando começávamos a escrever - não nos lembramos daqueles traços verticais que fazíamos na infância, guiados pela mão do professor? -, e assim começaremos a saborear a felicidade de manifestar a nossa fé - que já é outra dádiva de Deus - com traços inequívocos de conduta cristã, onde todos possam ler as maravilhas divinas.

	É Amigo, o Amigo: Vos autem dixi amicos. Chama-nos amigos e foi Ele quem deu o primeiro passo; amou-nos primeiro. Mas não impõe o seu amor: oferece-o. E prova-o com o sinal mais claro da amizade: Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a vida por seus amigos. Era amigo de Lázaro, e chorou por ele quando o viu morto. E o ressuscitou. Se nos vir frios, apáticos, talvez com a rigidez de uma vida interior que se extingue, seu pranto será vida para nós: Eu te ordeno, meu amigo, levanta-te e anda, sai dessa vida mesquinha, que não é vida.

	É Cristo que passa, 93




	Ação de graças de São Josemaria

	É bom que cada um de nós invoque o seu Anjo da Guarda, para que seja testemunha desse milagre contínuo, dessa união, dessa comunhão, dessa identificação de um pobre pecador – isso é o que é cada um de nós, e sobretudo eu, que sou um miserável – com o seu Deus. Sabendo que é Ele, saudamo-lo pondo a fronte no chão, em adoração. Serviam! Servirei! Nós queremos servir-Te... Pedir-lhe-emos perdão das nossas misérias, dos nossos pecados, e doer-nos-ão os pecados de todo o mundo. (...). Queremos não só pedir-lhe perdão, mas remediar de alguma maneira tudo isto: desagravar!

	E teremos que confessar o nosso nada: Senhor, não posso, não valho, não sei, não tenho, não sou nada! Mas Tu és tudo. E eu sou teu filho e teu irmão. E posso tomar os teus méritos infinitos, os merecimentos de tua Mãe e os do Patriarca São José, meu Pai e Senhor, as virtudes dos Santos, o ouro dos meus filhos, as pequenas luzes que brilham na noite da minha vida pela tua infinita misericórdia e pela minha pouca correspondência. Tudo isto te ofereço, com as minhas misérias, com a minha pouquidão, para que sobre essas misérias te coloques Tu e estejas mais alto. 

	Recorro a São José. Dissemos que o trataríamos cordialmente; assim o prometemos à Virgem. Recorro a São José, que é meu Pai e Senhor; com ele, vou até a sua Esposa, a Virgem Mãe, que é também minha Mãe. Com Maria e com José me aproximo de Jesus — tenho-o agora no meu coração — e digo--lhe: creio! creio! Adauge nobis fidem, spem, caritatem! Aumenta-nos a fé, a esperança e o amor. Porque devemos viver de Amor, e só Tu nos podes dar essas virtudes. 

	Então, sabendo que nos escuta, que nos ama; sabendo que somos Cristo, porque Ele nos assume de alguma maneira, dá-nos alegria louvá-lo assim: glória ao Pai, glória ao Filho, glória ao Espírito Santo. 

	Ação de graças de São Josemaria em São Paulo, 26/05/1974 – Publicado em Mons. Josemaria Escrivá de Balaguer. Perfil do fundador do Opus Dei. Quadrante, São Paulo, 1978, p. 411-412.




	Oração do Papa São João Paulo II ao Santíssimo Sacramento

	1. “Senhor, ficai conosco”

	Estas palavras pronunciaram-nas pela primeira vez os discípulos de Emaús. Em seguida, no decurso dos séculos pronunciaram-nas, vezes infinitas, os lábios de tantos discípulos e confessores vossos, ó Cristo.

	As mesmas palavras pronuncio eu hoje como Bispo de Roma e primeiro servo deste templo, que surgiu no lugar do martírio de São Pedro.

	Pronuncio-as para convidar-vos, Cristo, na Vossa presença eucarística, a acolher a cotidiana adoração, prolongada pelo dia inteiro, neste templo, nesta basílica e nesta capela.

	Ficai conosco hoje e ficai, daqui em diante, todos os dias, conforme o desejo do meu coração, que satisfaz o apelo de tantos corações de várias partes, por vezes afastadas, e sobretudo de tantos que habitam nesta Sé Apostólica.

	Ficai! a fim de podermos encontrar-nos convosco na prece de adoração e de ação de graças, na prece de expiação e de súplica, a que são convidados todos os visitantes desta basílica.

	Ficai! Vós que estais ao mesmo tempo coberto no mistério eucarístico da fé e juntamente descoberto sob as espécies do pão e do vinho, as quais tomastes neste Sacramento. Ficai! para que se reconfirme incessantemente a Vossa presença neste templo, e todos aqueles que nele entram notem que ele é a Vossa casa, “o tabernáculo de Deus entre os homens” (Apoc 21, 3) e, visitando esta basílica, encontrem nela a fonte mesma “de vida e de santidade que brota do Vosso coração eucarístico”.

	2. Damos início a esta adoração perpétua, cotidiana, do Santíssimo Sacramento no princípio do Advento do Ano do Senhor de 1981, ano em que foram celebrados jubileus e aniversários importantes para a Igreja, ano de relevantes acontecimentos.

	Tudo isto se realizou e se realiza entre a Vossa primeira e Vossa segunda Vinda.

	A Eucaristia é o testemunho sacramental da Vossa primeira Vinda, com a qual foram reconfirmadas as palavras dos profetas e satisfeitas as expectativas. Deixastes-nos, ó Senhor, o Vosso Corpo e o Vosso Sangue sob as espécies do pão e do vinho para que afirmem a sucedida redenção do mundo — a fim de que o Vosso Mistério Pascal atinja todos os homens; como sacramento da Vida e da Salvação. A Eucaristia é, ao mesmo tempo, constante prenúncio da Vossa segunda Vinda e o sinal do Advento definitivo e ao mesmo tempo da expectativa de toda a Igreja:

	“Anunciamos, Senhor, a Vossa morte, proclamamos a Vossa ressurreição: Vinde, Senhor Jesus”.

	Desejamos cada dia e cada hora adorar-Vos, escondido sob as espécies do pão e do vinho, para renovar a esperança da “chamada para a glória” (cf. 1 Ped 5, 10), cujo início Vós constituístes, com o Vosso corpo glorificado, “à direita do Pai”.

	3. Um dia, Senhor, perguntastes a Pedro: “Amas-Me?”

	Perguntastes por não menos de três vezes — e por três vezes respondeu o Apóstolo: “Senhor, Vós sabeis que Vos amo” (Jo 21, 15-17).

	A resposta de Pedro, sobre cujo sepulcro foi erguida esta basílica, exprima-se mediante esta adoração de cada dia e do dia inteiro, que hoje iniciámos.

	O indigno sucessor de Pedro na Sé romana — e todos aqueles que participam na adoração da Vossa Presença Eucarística — atestem mediante cada visita sua e façam de novo ressoar aqui a verdade encerrada nas palavras do Apóstolo:

	“Senhor, Vós sabeis tudo, Vós bem sabeis que Vos amo”.

	Basílica Vaticana, 2 de Dezembro de 1981

	 


Adoro te devote (português) 

	Adoro-Vos com devoção, Deus escondido, 

	que sob estas aparências estais presente. 

	A Vós se submete meu coração por inteiro, 

	e ao contemplar-Vos se rende totalmente.

	 

	A vista, o tato, o gosto sobre Vós se enganam, 

	mas basta o ouvido para crer com firmeza.

	Creio em tudo o que disse o Filho de Deus;

	nada mais verdadeiro que esta palavra de verdade.

	 

	Na Cruz estava oculta a divindade,

	mas aqui se esconde também a humanidade; 

	creio, porém, e confesso uma e outra,

	e peço o que pediu o ladrão arrependido.

	 

	Não vejo as chagas, como Tomé as viu, 

	mas confesso que sois o meu Deus.

	Fazei que eu creia mais e mais em Vós, 

	que em Vós espere, que Vos ame.

	 

	Ó memorial da morte do Senhor!

	Ó Pão vivo que dais a vida ao homem! 

	Que a minha alma sempre de Vós viva, 

	que sempre lhe seja doce o vosso sabor.

	 

	Bom pelicano, Senhor Jesus!

	Limpai-me a mim, imundo, com o vosso Sangue,

	Sangue do qual uma só gota

	pode salvar do pecado o mundo inteiro.

	 

	Jesus, a quem agora contemplo escondido,

	rogo-Vos se cumpra o que tanto desejo: 

	que, ao contemplar-Vos face a face,

	seja eu feliz vendo a vossa glória. Amém.

	 

	Adoro te devote (Latim) 

	Adoro Te devóte, latens Déitas, 

	Quæ sub his figúris vere látitas. 

	Tibi se cor meum totum súbiicit, 

	Quia Te contémplans totum déficit.

	 

	Visus, tactus, gustus in te fállitur; 

	Sed audítu solo tuto créditur; 

	Credo quidquid dixit Dei Fílius; 

	Nil hoc verbo veritátis vérius.

	 

	In cruce latébat sola Déitas;

	At hic latet simul et humánitas. 

	Ambo tamen credens atque cónfitens, 

	Peto quod petívit latro poenitens.

	 

	Plagas, sicut Thomas, non intúeor,

	Deum tamen meum te confíteor; 

	Fac me tibi semper magis crédere, 

	In te spem habére, Te dilígere.

	 

	O memoriále mortis Dómini!

	Panis vivus vitam præstans hómini; 

	Præsta meæ menti de Te vívere,

	Et Te illi semper dulce sápere.

	 

	Pie pellicáne, Iesu Dómine!

	Me immúndum munda tuo sánguine:

	Cuius una stilla salvum fácere

	Totum mundum quit ab omni scélere.

	 

	Iesu, quem velátum nunc aspício, 

	Oro, fiat illud quod tam sítio;

	Ut Te reveláta cernens fácie,

	Visu sim beátus tuæ glóriæ. Amen.

	 


Salmo 22

	O Senhor é meu pastor, nada me faltará. Em verdes prados me faz repousar, conduz-me junto às águas refrescantes. Restaura as forças de minha alma,

	pelos caminhos retos Ele me leva, por amor do seu nome.

	Ainda que eu atravesse o vale tenebroso,

	não temerei mal algum, porque Vós estais comigo Vosso bordão e vosso báculo

	são o meu amparo. Preparais para mim a mesa à vista de meus inimigos.

	Derramais o perfume sobre a minha cabeça, transborda a minha taça.

	A vossa bondade e misericórdia hão de seguir-me por todos os dias da minha vida. E habitarei na casa do Senhor,

	por longos dias.

	

	Benedíctus

	Bendito o Senhor Deus de Israel que visitou e redimiu o seu povo, e nos deu um Salvador poderoso na casa de David, seu servo, conforme prometeu pela boca dos seus santos,

	os profetas dos tempos antigos,

	para nos libertar dos nossos inimigos, e das mãos daqueles que nos odeiam.

	Para mostrar a sua misericórdia a favor dos nossos pais, recordando a sua sagrada aliança,

	e o juramento que fizera a Abraão, nosso pai, que nos havia de conceder esta graça:

	de O servirmos um dia, sem temor, livres das mãos dos nossos inimigos,

	em santidade e justiça, na sua presença, todos os dias da nossa vida.

	E tu, menino, serás chamado profeta do Altíssimo, porque irás à sua frente a preparar os seus caminhos, para dar a conhecer ao seu povo a salvação

	pela remissão dos seus pecados,

	graças ao coração misericordioso do nosso Deus, que das alturas nos visita como sol nascente, para iluminar os que jazem nas trevas

	e na sombra da morte

	e dirigir os nossos passos no caminho da paz. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.

	Como era no princípio, agora e sempre. Amém.

	


Cântico dos Três Jovens

	Dan 3, 57-88 e 56

	Antífona. Cantemos o hino dos três jovens, o mesmo que esses santos cantavam na fornalha ardente bendizendo o Senhor (T.P. Aleluia).

	1. Obras do Senhor, bendizei todas o Senhor; louvai-O e exaltai-O para sempre.

	2. Céus, bendizei o Senhor; Anjos do Senhor, bendizei o Senhor.

	3. Águas que estais por cima dos céus, bendizei todas o Senhor; todos os poderes bendigam o Senhor.

	4. Sol e lua, bendizei o Senhor; estrelas dos céus bendizei o Senhor.

	5. Chuvas e orvalhos, bendizei o Senhor; e vós, todos os ventos, bendizei o Senhor.

	6. Fogo e calor, bendizei o Senhor; frio e calor, bendizei o Senhor.

	7. Orvalhos e geadas, bendizei o Senhor; gelo e frio, bendizei o Senhor.

	8. Gelos e neves, bendizei o Senhor; noites e dias, bendizei o Senhor.

	9. Luz e trevas, bendizei o Senhor; relâmpagos e nuvens, bendizei o Senhor.

	10. Que a terra bendiga o Senhor; louve-O e exalte-O para sempre.

	11. Montes e colinas, bendizei o Senhor; plantas que brotais da terra, bendizei o Senhor.

	12. Mares e rios, bendizei o Senhor; fontes, bendizei o Senhor.

	13. Cetáceos e animais que viveis nas águas, bendizei o Senhor; pássaros todos do céu, bendizei o Senhor.

	14.Animais selvagens e rebanhos, bendizei o Senhor; filhos dos homens, bendizei o Senhor.

	15. Bendiga Israel o Senhor; louve-O e exalte-O para sempre.

	16. Sacerdotes do Senhor, bendizei o Senhor; servos do Senhor, bendizei o Senhor.

	17. Espíritos e almas dos justos, bendizei o Senhor; santos e humildes de coração, bendizei o Senhor.

	18. Ananias, Azarias e Misael, bendizei o Senhor; louvai-O e exaltai-O para sempre.

	19. Bendigamos o Pai, o Filho e o Espírito Santo; louvemo-Lo e exaltemo-Lo para sempre.

	20. Senhor, Vós sois bendito no firmamento dos céus; sois digno de louvor e glória para sempre.

	Salmo 150

	Não se diz Glória nem Amém.

	1. Louvai o Senhor no seu santuário, louvai-O no seu augusto firmamento.

	2. Louvai-O por suas obras grandiosas, louvai-O por sua excelsa majestade.

	3. Louvai-O ao som da trombeta, louvai-O com o saltério e a cítara.

	4. Louvai-O com tímpanos e danças, louvai-O com a harpa e a flauta.

	5. Louvai-O com címbalos sonoros, louvai-O com címbalos de júbilo: tudo o que respira louve o Senhor.

	Glória ao Pai.

	 

	Antífona. Cantemos o hino dos três jovens, o mesmo que esses santos cantavam na fornalha ardente bendizendo o Senhor (T.P. Aleluia).

	 

	Todos se levantam, e quem dirige diz:

	Senhor, tende piedade de nós. 

	Cristo, tende piedade de nós. 

	Senhor, tende piedade de nós.

	 

	Pai Nosso.

	V./ E não nos deixeis cair em tentação.

	R./ Mas livrai-nos do mal.

	 

	V./ Todas as vossas obras Vos louvem, Senhor. 

	R./ E os vossos santos Vos bendigam.

	 

	V./ Os santos exultarão na glória.

	R./ E alegrar-se-ão nas suas moradas.

	 

	V./ Não a nós, Senhor, não a nós. 

	R./ Mas ao vosso nome dai glória.

	 

	V./ Ouvi, Senhor, a minha oração. 

	R./ E chegue a Vós o meu clamor.

	 

	Os sacerdotes acrescentam:

	V./ O Senhor esteja convosco.

	R./ Ele está no meio de nós.

	 

	Oração. Ó Deus, que suavizastes as chamas do fogo aos três jovens; concedei-nos, pela vossa misericórdia, que não nos deixemos abrasar pelos vícios. Nós vos rogamos, Senhor, que prepareis as nossas ações com a vossa inspiração, e as acompanheis com a vossa ajuda, a fim de que todos os nossos trabalhos e orações em Vós comecem sempre e convosco acabem.

	Dai-nos, Senhor, a graça de extinguir o ardor dos vícios, Vós que concedestes a São Lourenço a virtude de vencer o fogo de seu martírio. Por Cristo Senhor Nosso. Amém.

	 


Cântico dos Três Jovens (latim)

	Cánticum Trium Puerórum

	Dan. 3, 57-88 et 56

	Antífona. Trium puerorum cantemus hymnum, quem cantabant sancti in camino ignis, benedicentes Dóminum (Alleluia).

	1. Benedícite, ómnia ópera Dómini, Dómino, laudate et superexaltate eum in sæcula.

	2. Benedícite, cæli, Dómino, benedícite, ángeli Dómini, Dómino.

	3. Benedícite, aquæ omnes, quæ super coelos sunt, Dómino, benedicat omnis virtus Dómino.

	4. Benedícite, sol et luna, Dómino, benedícite stellæ cæli, Dómino.

	5. Benedícite, omnis imber et ros, Dómino, benedícite, omnes venti Dómino.

	6. Benedícite, ignis et æstus, Dómino, benedícite, frigus et æstus, Dómino.

	7. Benedícite, rores et pruina, Dómino, benedícite, gelu et frigus, Dómino.

	8. Benedícite, glácies et nives, Dómino, benedícite, noctes et dies, Dómino.

	9. Benedícite, lux et ténebræ, Dómino, benedícite, fúlgura et nubes, Dómino.

	10. Benedicat, terra Dóminum, laudet et superexaltet eum in sæcula.

	11. Benedícite, montes et colles, Dómino, benedícite, universa germinántia in terra, Dómino.

	12. Benedícite, mária et flúmina, Dómino, benedícite, fontes, Dómino.

	13. Benedícite, cete et ómnia quæ moventur in aquis, Dómino, benedícite, omnes vólucres cæli, Dómino.

	14. Benedícite, omnes béstiæ et pécora, Dómino, benedícite, fílii hóminum, Dómino.

	15. Bénedíc, Isræl, Dómino, laudate et superexaltate eum in sæcula.

	16. Benedícite, sacerdotes Dómini, Dómino, benedícite, servi Dómini, Dómino.

	17. Benedícite, spíritus et ánimæ iustorum, Dómino, benedícite, sancti et húmiles corde, Dómino.

	18. Benedícite, Ananía, Azaría, Mísæl, Dómino, laudate et superexaltate eum in sæcula.

	19. Benedicamus Patrem et Fílium cum Sancto Spíritu; laudemus et superexaltemus eum in sæcula.

	20.Benedictus es in firmamento cæli, et laudábilis et gloriosus in sæcula.

	Hic non dícitur Glória Patri, neque Amen.

	Psalmus 150

	1. Laudate Dóminum in sanctuário eius, laudate eum in firmamento virtutis eius.

	2. Laudate eum in magnálibus eius, laudate eum secundum multitúdinem magnitúdinis eius.

	3. Laudate eum in sono tubæ, laudate eum in psaltério et cíthara.

	4. Laudate eum in tympano et choro, laudate eum in chordis et órgano.

	5. Laudate eum in cymbalis benesonántibus, laudate eum in cymbalis iubilationis: omne quod spirat, laudet Dóminum.

	Glória Patri, et Fílio, et Spirítui Sancto.

	Sicut erat in princípio, et nunc, et semper, et in sǽcula sæculórum. Amen.

	

	Antífona. Trium puerorum cantemus hymnum, quem cantabant sancti in camino ignis, benedicentes Dóminum (Alleluia).

	

	Todos se levantam, e quem dirige diz:

	Kyrie eléison. Christe, eléison. Kyrie, eléison.

	

	Pater noster.

	V/. Et ne nos inducas in tentationem.

	R/. Sed líbera nos a malo.

	

	V/. Confiteantur tibi, Dómine, ómnia ópera tua.

	R/. Et Sancti tui benedicant tibi.

	

	V/. Exsultabunt Sancti in glória.

	R/. Lætabuntur in cubílibus suis.

	

	V/. Non nobis, Dómine, non nobis.

	R/. Sed nómini tuo da glóriam.

	

	V/. Dómine, exaudi orationem meam.

	R/. Et clamor meus ad te véniat.

	

	Sacerdos dicunt:

	V/. Dominus vobiscum.

	R/. Et cum spíritu tuo.

	

	Oremus.

	Deus, qui tribus púeris mitigasti flammas ígnium: concede propítius; ut nos fámulos tuos non exurat flamma vitiorum. 

	Actiones nostras, quæsumus, Dómine, aspirando præveni et adiuvando proséquere: ut cuncta nostra orátio et operátio a te semper incípiat, et per te coepta finiatur. 

	Da nobis, quæsumus, Dómine, vitiorum nostrorum flammas extínguere: qui beato Lauréntio tribuisti tormentorum suorum incéndia superare. Per Christum, Dominum nostrum.

	R/. Amen.
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